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Prefácio

Maria Lúcia Senna Machado Pascoal

É com alegria e grande prazer que saúdo esta edição comentada de Manhã 
radiosa, partitura orquestral de Dinorá de Carvalho, na publicação da Coleção 
CIDDIC/CDMC, fruto de um trabalho de pesquisa e transcrição dos manuscri-
tos por Tadeu Moraes Taffarello e Vitor Alves de Mello Lopes. Ao lado de outras 
edições comentadas já publicadas da compositora, como Peças corais a cappella 
(2020), Salmo XXII - o bom pastor: para barítono e conjunto de câmara (2019), 
Canções de Dinorá de Carvalho para voz e piano (2017) e Canções de Dinorá de 
Carvalho: uma análise interpretativa (2001), todas organizadas pelo pesquisador 
Flávio Cardoso de Carvalho, traz-se a público mais uma das peças que integram o 
acervo da Coleção Dinorá de Carvalho, arquivadas no Centro de Documentação 
de Música Contemporânea da Unicamp (CDMC/Unicamp), o qual reúne origi-
nais de composições brasileiras dos séculos XX e XXI.

Como uma estrela de muitas pontas, a personalidade musical de Dinorá 
de Carvalho (1895-1980) brilhou como pianista, compositora, regente, professora 
e crítica musical, atuando no cenário cultural brasileiro do século XX. Começou 
a carreira como pianista formada pelo Conservatório Dramático e Musical de São 
Paulo, em 1916. Após atuar como recitalista, recebeu bolsa de estudos concedida 
pelo governo de Minas Gerais e seguiu para Paris, para se aperfeiçoar com Isidor 
Philipp (1863-1958). Retornando ao Brasil, ampliou suas atividades, dedicando-
-se também à composição, orientada tecnicamente, entre outros, por Lamberto 
Baldi, Martin Braunwieser e Furio Franceschini. No início, seguidora das ideias 
nacionalistas defendidas pelo amigo Mário de Andrade, acompanhou as trans-
formações pelas quais passava a arte musical, o que fica evidente nas suas últimas 
criações, já pós-tonais, entre as quais se salienta a Sonata n. 1: quedas do Iguaçu 
(1975), para piano.

Na década de 1930, além da atividade de composição, Dinorá desenvolveu 
também uma Escola de piano, que funcionou na Associação Cívica Feminina de 
São Paulo-SP e, entre 1940 e 1960, na sua própria casa, a qual tive a oportunidade 
de frequentar nos anos 1950. Virá dessa experiência como professora, provavel-
mente, seu interesse em escrever também música para crianças, iniciantes ao pia-
no, como a peça Lá vae a barquinha carregada de?... que, partindo de duas vozes 
simples de serem tocadas, é uma facilitação de uma harmonização mais ampla que 
ocorre em Manhã radiosa para piano e para a orquestração ora publicada. A peça 
orquestral parte de um tema, que é desenvolvido ao passar pelos timbres das ma-
deiras e cordas, tanto na forma original como em pequenas variações que o orna-
mentam, em um ambiente de simplicidade e alegria.
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Para comemorar o centenário de Dinorá, o compositor José Antônio Re-
zende de Almeida Prado, um de seus brilhantes alunos, relembrando suas impro-
visações ao lado da mestra, dedicou-lhe a peça Dinorá radiosa: improvisações so-
bre o tema “Manhã radiosa” de Dinorá de Carvalho, para piano solo. Na primeira 
página da partitura, apresenta a ideia inicial e informa: “Esse tema, Dinorá de Car-
valho utilizou numa peça para piano Manhã radiosa, posteriormente orquestrada 
por ela, e numa simples miniatura para as crianças, cujo título Lá vae a barquinha 
carregada de?... leva a imaginação aos jogos infantis [...].” (Prado, 1995).

E hoje a Coleção Dinorá de Carvalho cumpre seu papel de divulgar a 
música brasileira, abrindo novos campos de pesquisa e criação, unindo gerações e 
promovendo o conhecimento e a identidade musical do Brasil. Calorosos cumpri-
mentos e longa vida a este trabalho!



Manhã radiosa, de Dinorá de 
Carvalho em suas versões 

orquestrais: contextualização da 
produção e da edição musical

Tadeu Moraes Taffarello e Vitor Alves de Mello Lopes
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Manhã radiosa, de Dinorá de 
Carvalho em suas versões 

orquestrais: contextualização da 
produção e da edição musical

Tadeu Moraes Taffarello e Vitor Alves de Mello Lopes 
 

Agradecemos a Flávio Cardoso de Carvalho, pelo apoio e 
incentivo ao projeto.

A peça Manhã radiosa, de Dinorá de Carvalho, em sua versão orques-
tral, foi criada a partir da peça para piano solo Lá vae a barquinha carregada 
de?..., publicada originalmente em 1939 pela Editora Casa Wagner. A data pre-
cisa de composição da versão orquestral não foi possível de ser rastreada, en-
tretanto, pela análise documental empreendida, percebe-se que, possivelmente, 
tenha ocorrido entre 1943, ano em que Dinorá presenteou Mário de Andrade 
com diversas partituras de sua autoria (Figura 3), e 1946, ano de sua estreia.

Dinorá de Carvalho, nome artístico da pianista, professora, crítica musi-
cal e compositora Dinorah1 de Carvalho Gontijo Muricy (1895-1980), foi uma 
das mais proeminentes personalidades da música brasileira do século XX. Pro-
dígia desde tenra idade, entre as décadas de 1900 e 1910 foi estudante de piano 
no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo-SP, instituição na qual 
teve contato com diversos representantes importantes da música brasileira, tais 
como Francisco Mignone (1897-1986) e Mário de Andrade (1893-1945). Em 
seu período como aluna do conservatório, apresentava-se regularmente pela 
cidade de São Paulo-SP, sendo principalmente motivada por seu professor à 
época, o pianista Carlino Crescenzo (1887-1956) (Carvalho, F., 2022).

Ela se diplomou em piano pelo Conservatório em 1916 e, após esse pe-
ríodo de estudante, aprofundou-se em sua carreira como recitalista e iniciou-se 
como compositora. As suas primeiras composições conhecidas estão vincula-
das às linguagens românticas do pianismo de Frédéric Chopin (1810-1849) e 
Johannes Brahms (1833-1897) (Lopes, Taffarello, 2022). Foi durante a realiza-
ção de recitais de piano que Dinorá tocou pela primeira vez uma peça de sua au-
toria, o Noturno, apresentado no Theatro Municipal de Belo Horizonte-MG, 
em outubro de 1919 (Carvalho, F., 2022, p. 33). Este concerto ocorreu em ho-
menagem ao presidente de Minas Gerais, Arthur Bernardes. Em 1920, Dinorá 
incluiu outras obras suas em um recital realizado no Salão do Conservatório 
Dramático e Musical de São Paulo-SP. Além do Noturno, ela tocou também as 

1 A mudança da grafia do nome da autora de “Dinorah” para “Dinorá” ocorreu a partir da 
promulgação do Acordo Ortográfico para a Língua Portuguesa feito em 1931, o qual propôs 
a eliminação das consoantes mudas e estabeleceu critérios de acentuação das palavras (Alva-
renga, 2021, p. 364).
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peças para piano solo Dança das bonecas, Pirilampos e Meditação (Carvalho, 
F., 2022, p. 37). As suas primeiras partituras publicadas também foram deste 
período: Noturno foi impresso em 1919 e Dança das bonecas em 1920 (Carva-
lho, F., 2022, p. 91).

Por seu desempenho ímpar como pianista, recebeu em 1922 do gover-
no de Minas Gerais uma bolsa de estudos para ir a Paris se aperfeiçoar com 
o professor Isidor Philipp (1863-1958). Na França, ao mesmo tempo em que 
fazia aulas de piano com Philipp, Dinorá obteve também lições com os compo-
sitores Serge Weksler (1876-1950) e Paul Le Flem (1881-1984) (Carvalho, F., 
2022). Foi na França também que Dinorá publicou uma nova composição, a 
peça para piano solo Rêverie, impressa em 1923 em Paris (Carvalho, F., 2022, 
p. 50).

No retorno ao Brasil em 1924, Dinorá participou de uma série de re-
citais nos quais apresentou outras composições próprias, tal como Caixinha 
de música para piano solo (Carvalho, F., 2022, p. 88). A partir desse período, 
Dinorá estabeleceu-se cada vez mais como recitalista e compositora. Em 1929, 
Mário de Andrade a incentivou a se aprofundar neste ofício. Foi ele quem a 
introduziu ao maestro e professor de composição, o uruguaio Lamberto Baldi 
(1895-1979). Os estudos com o mestre Baldi tiveram sequência até o seu retor-
no ao Uruguai em 1932, quando então Dinorá continuou suas aulas de com-
posição com Martin Braunwieser (1901-1991) e Ernst Mehlich (1888-1977). 
Uma alteração significativa, possível de se perceber nas composições da autora a 
partir do retorno da França e com o aprofundamento de seus estudos de com-
posição, ou seja, entre os anos 1930 e 1940, foi a adoção de uma estética mais 
próxima ao nacionalismo musical, mesmo que com características próprias. 
Isso ocorreu pelo uso de melodias e ritmos recolhidos ou influenciados pela 
música brasileira urbana ou rural.

Na década de 1930, Dinorá firmou-se como uma proeminente com-
positora, tendo criado as suas primeiras peças orquestrais tais como Serenata 
da Saudades e Sertaneja, ambas de 1933, e Fantasia para piano e orquestra, de 
1934. Dinorá colaborou, ainda, com a criação da música incidental para a peça 
de teatro de Alfredo Mesquita intitulada Noite de São Paulo, para a qual com-
pôs, em 1936, a abertura, três danças e cinco canções orquestrais (Carvalho; 
Taffarello; Silva, p. 2, 2023).

Avaliando a produção composicional de Dinorá, percebe-se um fato 
interessante: em seu processo de criação, a autora pensava suas composições de 
maneira contínua, recriando-as mesmo após suas primeiras edições terem sido 
publicadas. Ou seja, a noção de composição musical para Dinorá envolvia uma 
espécie de work-in-progress, no qual uma mesma obra muitas vezes era revisita-
da e modificada. Na documentação atualmente disponível, é notável a quan-
tidade de esboços, ideias de músicas e composições, cujos títulos, conteúdos 
musicais ou disposições instrumentais se alteraram ao longo do tempo. Isso é o 
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que ocorre com a produção aqui apresentada.

Em 1939, Dinorá de Carvalho compôs e publicou pela editora Casa 
Wagner a peça para piano solo Lá vae a barquinha carregada de?... (Ferreira, 
1977, p. 15). Dois anos após, publicou pela Ricordi Brasileira uma versão facili-
tada da mesma música, com o mesmo título. A partir do original para piano, di-
versas versões e variantes foram criadas, dentre elas, 2 versões orquestrais. Não 
se sabe exatamente quando a peça teve o seu título modificado para Manhã 
radiosa, conforme consta na versão orquestral.

Sem especificar de qual das 2 versões se trata, a versão orquestral é rela-
tada por Ferreira (1977) no catálogo de obras da compositora como sendo uma 
transcrição criada em 1939 a partir do original para piano, que, por sua vez, foi 
estreada em 1946 no Teatro Municipal de São Paulo-SP pela Orquestra Sinfô-
nica Municipal, sob regência de Edoardo de Guarnieri (1899-1968).

A informação sobre a estreia pôde ser confirmada a partir da edição do 
periódico Jornal de Notícias, publicada no dia 5 de maio de 1946, em referência 
ao concerto sinfônico que ocorrera dois dias antes, em 3 de maio. Na coluna 
Brahms e Saint-Saens, escrita por Ruy Affonso Machado, há a seguinte infor-
mação:

[...] o Departamento Municipal de Cultura apresentou ante-
ontem [dia 3/5/1946], no Teatro Municipal, mais um concer-
to sinfônico. [...] Regeu o maestro Edoardo de Guarnieri [...]. 
A “Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal”, seguindo o 
bom caminho que tomou há algum tempo, conseguiu executar 
discretamente as obras de Brahms, de Dinorá de Carvalho e 
de Wagner. [...] Completou o espetáculo a “Manhã radiosa”, 
de Dinorá de Carvalho, peça de um colorido vivo, onde os efei-
tos orquestrais evocam sadio otimismo. [...] a atmosfera clara e 
saltitante da partitura ficou patente. Dinorá de Carvalho pos-
sui sem dúvida harmonizações de mais fôlego e maior originali-
dade, o que não impede que também “Manhã radiosa” ofereça 
um interesse particular. (Machado, 1946, p. 4, grifo nosso).

Essa informação do Jornal de Notícias do dia 5 de maio de 1946 é, possi-
velmente, uma das primeiras menções ao título Manhã radiosa em periódicos 
jornalísticos. Isso indica que, talvez, a alteração do título da música possa ter 
ocorrido próxima a este período, atrelada à realização do concerto orquestral 
regido pelo maestro Edoardo de Guarnieri.

A versão orquestral de Manhã radiosa provavelmente também foi toca-
da em Curitiba-PR no dia 13 de fevereiro de 1947 em um concerto regido por 
Dinorá de Carvalho e promovido pela Sociedade de Cultura Artística Brasílio 
Itiberê (SCABI). A respeito do concerto orquestral, segundo o Diário do Pa-
raná:
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Dinorá de Carvalho, compositora e maestrina brasileira, que 
ora se encontra nesta Capital, realizará o seu segundo concerto 
no dia 13 do corrente, sob os auspícios da Sociedade de Cul-
tura Artística Brasílio Itiberê. No dia 13, Dinorá de Carvalho 
regerá um grande concerto da Orquestra Sinfônica da SCABI, 
tratando-se, pois, de uma belíssima noite de arte. O concerto 
sob a regência de Dinorá de Carvalho será realizado na Socieda-
de Concórdia, com início às 21 horas. (Concerto a, 1947, p. 2).

É possível que, nesse concerto, Dinorá tenha regido a versão orquestral 
de Manhã radiosa. Existem partes instrumentais, disponíveis na Coleção Di-
norá de Carvalho do Centro de Documentação de Música Contemporânea 
(CDMC) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), as quais  foram 
copiadas pelo copista João Ramalho, cuidadoso em anotar as datas e os locais 
em que as cópias foram realizadas. “Curitiba, 9 de janeiro de 1947” , por exem-
plo, é a data encontrada na parte do 2º pistão (Figura 1). Acredita-se que tais 
exemplares possam ter sido produzidos para a realização do concerto orques-
tral, com regência da autora em Curitiba-PR, ocorrido pouco mais de um mês 
após a criação das cópias, ou seja, no dia 13 de fevereiro de 1947.

Figura 1 - Local, data e assinatura do copista João Ramalho na parte instrumental de 2° Pistão em Sib 
de Manhã radiosa.

Fonte: item DC 00009 B da Coleção Dinorá de Carvalho da CDMC/Unicamp (Carvalho, D., 1947).

A música Manhã radiosa retornou aos palcos 13 anos após ser tocada 
em Curitiba-PR. O Correio Paulistano do dia 25 de maio de 1960 informou 
sobre a realização de um concerto que ocorreria no dia seguinte, dia 26 de maio, 
com promoção da Secretaria de Educação e Cultura de São Paulo-SP e partici-
pação da Orquestra Sinfônica Municipal sob regência do maestro Souza Lima 
(1898-1982). Este concerto ocorreu como parte da programação do Festival 
Dinorá de Carvalho daquele ano e teve a inclusão, em sua programação, da 
suíte sinfônica Arraial em festa.

“FESTIVAL DINORÁ DE CARVALHO” - A Secretaria de 
Educação e Cultura da Municipalidade, por sua Divisão de Ex-
pansão Cultural, fará realizar amanhã às 21 horas, no Teatro 
Municipal, um Concerto Sinfônico, “Festival Dinorá de Car-
valho”, pela Orquestra Sinfônica Municipal, sob regência do 
Maestro Souza Lima. [...] O programa constará das seguintes 
peças de autoria da festeja compositora patrícia: Arraial em 
festa - (Suíte Sinfônica) - Pobre cego - Acalento (sic) - Último 
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Retrato (1ª audição) - Ê-bango-bango-ê - Sum-Sum (1ª audição) 
- A ti fl or do céu (1ª audição) - Peças para canto e orquestra - 
Três Danças Brasileiras para piano e orquestra - “Suíte Ballet” 
- Premiada pelo Museu de Arte. [...] (Festival […], 1960, p. 8, 
grifo nosso).

Dentre os documentos existentes na Coleção Dinorá de Carvalho da 
CDMC/Unicamp, há o programa de concerto do evento, o qual relata a re-
contextualização2 de Manhã radiosa, em sua versão orquestral, a partir de sua 
inclusão como o primeiro movimentos da suíte sinfônica Arraial em festa (Fi-
gura 2).

Figura 2 - Programa do 
concerto sinfônico do 
Festival Dinorá de Carvalho
realizado em 1960.

Fonte: Coleção Dinorá 
de Carvalho da CDMC/
Unicamp (São Paulo, 1960).

2 Além de Manhã radiosa, o programa de concerto do Festival Dinorá de Carvalho de 1960 
apresenta também outras peças que foram retrabalhadas e recontextualizadas por Dinorá de 
Carvalho. É o caso do movimento da suíte orquestral Arraial em festa intitulado “Besouros 
irrequietos”, um dos movimentos da peça para piano solo Jogos no parque infantil Dom Pedro 
II. Para todas as canções apresentadas com solo de Maria Lúcia Godoy, há ao menos mais uma 
versão disponível, para canto e piano.
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Para a versão orquestral de Manhã radiosa, há documentos disponíveis 
na Coleção Dinorá de Carvalho do Centro de Documentação de Música Con-
temporânea (CDMC) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
os quais foram utilizados como base para a presente edição. Além destes, um 
documento, presente na Coleção Mário de Andrade do Instituto de Estudos 
Brasileiros (IEB) da Universidade de São Paulo (USP), é relevante para a com-
preensão da produção composicional de Dinorá de Carvalho para esta peça. Os 
documentos encontrados, bem como a sua localização, o número de catálogo, 
o título e a descrição de conteúdo encontram-se no Quadro 1 a seguir.

Local e catálogo Título Descrição

IEB
MA-PART-0216

La vae a barquinha 
carregada de?...
(Carvalho, D., 1939b)

É a versão original editada 
pela Casa Wagner, que con-
tém uma dedicatória escrita 
em 1943 pela compositora a 
Mário de Andrade (Figura 3).

CDMC
DC 009 A

Manhã radiosa
(Carvalho, D., [194-?b])

Versão orquestral 1 - partitu-
ra de versão orquestral.

CDMC
DC 009 B

Manhã radiosa
(Carvalho, D., 1947)

Versão orquestral 2 - par-
tes instrumentais de versão 
orquestral. Contém apenas os 
instrumentos Flauta 2, Corne 
Inglês, Pistão 2, Violinos I e II.

Quadro 1 - Fontes documentais musicais para Lá vae a barquinha carregada de?... e as versões 
orquestrais de Manhã radiosa.

Interessante notar, no documento disponível na Coleção Mário de An-
drade do IEB/USP, a existência da seguinte dedicatória escrita à mão: “Ao Prof. 
Mário de Andrade afetuosamente of. [oferece] a autora Dinorá de Carvalho, S, 
Paulo, 25-12-943” (Figura 3).

Figura 3 - Dedicatória a Mário de Andrade.

Fonte: item MA-PART-0216 da Coleção Mário de Andrade do IEB/USP. (Carvalho, D., 1939b).
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Neste documento, o título ainda permanece como o original, o que 
levanta a suspeita de que a mudança do título da peça para Manhã radiosa 
e, consequentemente, a criação de uma versão orquestral devam ter ocorrido 
após essa data. Nos documentos disponíveis na CDMC/Unicamp, percebeu-
-se a existência de 2 versões orquestrais distintas para a peça em questão. Na 
sequência, serão analisadas cada uma delas.

Análise de Manhã radiosa, versão 
orquestral 1

A versão orquestral 1 de Manhã radiosa é uma partitura orquestral 
completa, a qual foi utilizada como fonte principal para a atual edição. A 
instrumentação requerida é: Flautas 1 e 2, Oboés 1 e 2, Clarinetes em Sib 1 e 2, 
Fagotes 1 e 2, Trompas em Fá 1 e 2, Tímpanos, Triângulo e Cordas.

A estrutura da peça se apresenta como binária composta. Cada seção 
é constituída por duas frases de dois períodos (Zamacois, 1990, p. 10), com as 
frases da seção B podendo ser consideradas variações das frases da seção A. Na 
análise empreendida, as frases foram consideradas como subseções. A versão 
orquestral 1 possui uma estrutura expandida em relação à versão original para 
piano solo. A subseção b é tocada um total 4 vezes ao invés de apenas 2 vezes, 
alternando a apresentação do tema entre os naipes de madeiras e cordas. Dessa 
forma, a música aumenta seu tamanho em 16 compassos, o que deixa esta 
versão orquestral com um total de 51 compassos (Quadro 2).

Seção A Seção B Coda

a a’ b b’

comp. 1-8 comp. 9-16 comp. 17-40
(tocada 4 vezes)

comp. 41-48 comp. 49-51

Quadro 2 - Estrutura formal de Manhã radiosa - versão orquestral 1.

A subseção a, por exemplo, é composta por dois períodos, antecedente 
e consequente. A melodia é apresentada pelos violinos I, com os demais 
instrumentos fazendo o acompanhamento. Este e os demais exemplos podem 
ser estudados a partir da partitura apresentada na atual edição.

Na seção Coda, a melodia utilizada nos violinos I corresponde à do 
início do segundo período da subseção a. A Coda, na versão orquestral 1, tem a 
finalização em um acorde de Dó Maior com a décima terceira (nota Lá, violinos 
I, compasso 51).
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Análise de Manhã radiosa, versão 
orquestral 2

Esta é, provavelmente, a versão regida por Dinorá de Carvalho no Salão 
do Clube Concórdia, Curitiba-PR, em 1947, e incluída como parte da suíte 
orquestral Arraial em festa durante a realização do Festival Dinorá de Carvalho 
de 1960. Para a versão orquestral 2 de Manhã radiosa, diferentemente da 
versão orquestral 1, não foi encontrada a partitura orquestral original e apenas 
foram localizadas as seguintes partes instrumentais: Flauta 2, Trompa 1 em 
Fá, Trompete 2 em Sib e em Dó (conteúdos similares), Violino 1 e Violino 2. 
A música, dessa maneira, encontra-se incompleta, mas acredita-se que, pelos 
detalhes nos acabamentos das partes instrumentais e pelo fato de elas terem 
sido confeccionadas pelo copista João Ramalho, a versão orquestral 2 se trate 
de uma versão consolidada de Manhã radiosa orquestrada.

De acordo com as partes instrumentais, o número de compassos da 
versão orquestral 2 aumenta, indo para um total de 88. Na versão orquestral 2, 
não há indicações de repetições, sendo todas elas escritas por extenso. É o que 
acontece, por exemplo, na repetição da subseção a, cuja melodia é tocada pelos 
violinos. Esta repetição, que não ocorria na versão orquestral 1, aparece por 
extenso em pizzicato na letra de ensaio A da partitura dos violinos I, conforme 
demonstrada na Figura 4 a seguir.

Figura 4 - Incipit da parte instrumental do 1º violino para Manhã radiosa - versão orquestral 2..

Fonte: item DC 00009 B da CDMC/Unicamp (Carvalho, D., 1947).

Existem ligações bastante contundentes que sugerem que a versão 
orquestral 2 foi baseada em uma versão para piano solo de Manhã radiosa, 
anotada juntamente com outro título: “Plantadores de Café” (Carvalho, D., 
[194-?b]). Este documento está salvaguardado no CDMC/Unicamp. Um 
dos pontos que sugerem essa hipótese é a existência de um trecho inteiro da 
música escrito em modo menor, a subseção b”. Há correspondências também 
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em relação às sugestões de instrumentação indicadas na música para piano 
solo, as quais sequenciam os instrumentos que deveriam surgir na melodia 
da Coda. Evidenciando essa ligação entre as partes instrumentais e uma das 
versões de piano solo localizada, foi realizada a estrutura da versão orquestral 2 
referenciada pela música de piano (Quadro 3):

Seção A Seção B

a a’ a b b’

comp. 1 
a 16 com 
repetição

comp. 17 a 
24

comp. 25 a 
32

comp. 33 a 
48

comp. 49 a 
56

Seção C Coda

a b” b

comp. 57 a 
64

comp. 65 a 
72, em modo 
menor

comp. 73 a 
80

comp. 81 a 88

Quadro 3 - Estrutura formal de Manhã radiosa - versão orquestral 2.

Para efeito de observação e confirmação, foi realizada uma união da 
Coda da versão para piano solo anotada “Plantadores de Café”, com suas 
indicações de instrumentação, e o trecho correspondente na versão orquestral 2. 
A partir desse procedimento, observou-se que a orquestração na Coda existente 
nas partes instrumentais é coerente com as indicações anotadas na versão para 
piano solo, como mostra a Figura 5 a seguir.
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Figura 5 - união das Codas de Manhã radiosa - versão para piano solo anotada “Plantadores de Café” e 
versão orquestral 2.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Na seção da Coda da versão orquestral 2, unida ao trecho correspondente 
da versão para piano solo anotada “Plantadores de Café”, é possível observar as 
simultaneidades entre as anotações sobre orquestração com os instrumentos 
executantes. Destacada em azul na Figura 5, a anotação de “tr.” da versão 
para piano solo corresponde à melodia da trompa 1 na versão orquestral; 
em vermelho, a anotação “pist.” corresponde ao trompete 2; e, em verde, 
o “ft.” corresponde à fl auta. Em relação aos fagotes, infelizmente não foram 
localizadas ainda as suas partes instrumentais para a efetivação da comparação. 
No compasso fi nal, destacado em rosa, a peça realiza um tutti orquestral na 
mesma acentuação e ritmo para ambas as versões.

Cronologia dos acontecimentos

Unindo os acontecimentos levantados a partir da análise do catálogo 
de obras ofi cial da compositora (Ferreira, 1977), dos periódicos de época, das 
fontes documentais musicais e de outros documentos estudados, foi possível 
esboçar uma cronologia envolvendo a criação, estreia e difusão das versões 
orquestrais de Manhã radiosa (Quadro 4).



15

Quando? O que aconteceu? Qual versão 
ou variante?

1939 Dinorá compôs La vae a barquinha carrega-
da de?... que foi publicada pela editora Casa 
Wagner.

Versão orig-
inal

1941 Dinorá publicou uma versão facilitada de La 
vae a barquinha carregada de?... pela Editora 
Ricordi.

Versão facil-
itada para 
piano

25 de 
dezembro 
de 1943

Dinorá presenteou Mário de Andrade com 
diversas partituras, entre elas estavam a versão 
original e a versão facilitada para piano solo 
de La vae a barquinha carregada de?... Esses 
documentos, disponíveis no IEB, não contêm 
ainda as alterações de nome que apareceriam 
em outros documentos mais tardios.

Versão orig-
inal e versão 
facilitada para 
piano solo

Entre 
1943 e 
1946

Foi realizada uma orquestração de Manhã 
radiosa, encontrada como esboço completo. 
Parece ser no máximo até 1946, quando uma 
das versões orquestrais foi estreada.

Versão 
orquestral 1

3 de maio 
de 1946

Foi estreada uma das versões orquestrais no 
Theatro Municipal de São Paulo pela orquestra 
do teatro, sob regência de Edoardo de Guarni-
eri.

Versões 
orquestrais 1 
ou 2

5 de maio 
de 1946

Uma das primeiras menções encontradas ao 
título Manhã radiosa ocorreu no periódico 
Jornal de Notícias.

Versões 
orquestrais 1 
ou 2

janeiro de 
1947

Foram copiadas as partes instrumentais de 
Manhã radiosa, de Dinorá de Carvalho, em Cu-
ritiba-PR, pelo copista João Ramalho.

Versão 
orquestral 2

13 de 
fevereiro 
de 1947

Dinorá de Carvalho realizou um concerto 
orquestral como regente em Curitiba-PR, no 
qual, provavelmente, foram utilizadas as partes 
instrumentais feitas por João Ramalho para 
Manhã radiosa.

Versão 
orquestral 2

26 de 
maio de 
1960

Durante a realização do Festival Dinorá de 
Carvalho, Manhã radiosa foi recontextualizada 
como um dos movimentos da suíte sinfônica 
Arraial em festa.

Possivelmente 
versão orques-
tral 2

Quadro 4 - Cronologia dos acontecimentos relacionados às peças Lá vae a barquinha carregada de?... e 
Manhã radiosa.
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A edição

A edição empreendida para a versão orquestral 1 de Manhã radiosa é 
uma edição crítica com a metodologia do melhor texto, baseada em uma fonte 
única autógrafa. Para Figueiredo,

A edição crítica é aquela que investiga e procura registrar a 
intenção de escrita do compositor, a partir daquilo que está 
fixado nas fontes que transmitem a obra a ser editada. Sendo 
essencialmente musicológica, baseia-se em várias fontes, mas 
também pode ser baseada em uma única fonte. [...] No caso 
da edição crítica baseada em fontes autógrafas ou autorizadas, 
o objetivo é estabelecer um texto que reflita a intenção autoral 
final com utilização de metodologias da crítica das variantes 
(Figueiredo, p. 82, [2014]).

A escolha dessa metodologia de edição se deve ao fato de a fonte consultada 
se tratar de um esboço completo de partitura orquestral. O manuscrito catalogado 
sob número DC 009 A, disponível na Coleção Dinorá de Carvalho da CDMC/
Unicamp, foi o que serviu de base para a presente edição. Ele corresponde à 
partitura da versão orquestral 1 descrita anteriormente. Optou-se por utilizar 
esta fonte pelo fato de a mesma apresentar um conteúdo musical completo. O 
fato de a partitura orquestral da versão 1 ser a única fonte, escrita a lápis, deixa 
diversas impressões de que o manuscrito possa se tratar de um rascunho que, 
provavelmente, serviu de base para a elaboração da versão orquestral 2. Dessa 
forma, na edição realizada, buscou-se corrigir os erros evidentes, costumeiramente 
deixados em rascunhos composicionais, conforme será demonstrado.

O manuscrito é composto por 4 fólios, todos eles com conteúdos musicais 
em seus anversos e versos, totalizando 8 páginas. Estas foram enumeradas em 
algarismos romanos na parte superior e em algarismos arábicos na parte inferior, 
sendo que cada página contém 16 pentagramas. Os fólios aparentam terem sido 
suprimidos de algum caderno ou documento encadernado, pois apresentam 
marcas de encadernação em uma de suas margens. O estado de conservação é 
bom, apesar de haver diversas manchas e sinais de utilização de adesivos ao longo 
do documento, o que não chega a impedir a compreensão de seu conteúdo. As 
anotações foram feitas, em sua maioria, a lápis e, em menor número, a caneta preta 
ou vermelha, sendo que estas destacam sobretudo as numerações de compasso e 
as dinâmicas.

A primeira página do manuscrito, por exemplo, apresenta em seu 
cabeçalho o título Manhã radiosa, a contagem de compassos, de 1 a 7, uma 
correção feita a caneta vermelha para a numeração do compasso 4, o número de 
página anotado a caneta preta em algarismo romano “I” e o nome da compositora. 
Além disso, logo abaixo do título da música, um pouco à esquerda, está anotado à 
lápis “Peça sinfônica” (Figura 6).

3 Aparentemente, na numeração de compassos feita a lápis, houve um equívoco ao se consid-
erar a anacruse como o primeiro compasso. A anotação feita a caneta vermelha busca corrigir 
esse erro.
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Figura 6 - primeira página de Manhã radiosa.

Fonte: item DC 00009 A da CDMC/Unicamp (Carvalho, D., [194-?a]).

Nesta primeira página, a partitura orquestral é disposta para os seguintes 
instrumentos: Flautas 1 e 2, Oboés 1 e 2, Clarinetes em Sib 1 e 2, Fagotes 1 
e 2, Trompas em Fá 1 e 2, Tímpanos, Violinos I e II, Violas, Violoncelos 
e Contrabaixos. Além destes, há ainda a indicação para os instrumentos 
Trompetes 1 e 2 (6º pentagrama), Pratos e Caixa (8º pentagrama); entretanto, 
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ao longo de todo o documento, os mesmos não apresentam conteúdo musical 
em suas respectivas pautas e, dessa maneira, foram suprimidos na edição. A 
pauta correspondente à parte do Triângulo é indicada apenas a partir da terceira 
página.

Em relação à edição fi nal, é possível ainda perceber que houve uma 
maior defi nição das articulações e ligaduras de expressão, sobretudo em relação 
às melodias principais. É o que ocorre, por exemplo, nos compassos iniciais 
na Flauta 1, os quais apresentam poucas indicações de articulação e nenhuma 
indicação de ligadura, sendo estas implementadas na edição. As alterações 
propositais implementadas na edição estão listadas no Aparato Crítico.

Em relação às indicações de dinâmicas, elas foram completadas em 
todos os instrumentos. Na primeira página, por exemplo, há a indicação de mf 
apenas para os instrumentos que fazem a melodia principal: Violinos e Flautas. 
Às Trompas, em notas longas, há a indicação de p. Por se entender que esta é a 
dinâmica para as fi guras de acompanhamento, ela foi estendida para os demais 
instrumentos que também acompanham a melodia principal no trecho.

A indicação de caráter utilizada na edição (Allegretto - com muita graça) 
não se encontra na fonte consultada e foi criada a partir da indicação disponível 
na versão original para piano solo.

No manuscrito, a repetição da subseção b está anotada apenas na 
pauta referente às Flautas (Figura 7). Na edição, ela foi estendida a todos os 
instrumentos.

Figura 7 - parte da fl auta, página 3, compassos 14 a 20 de Manhã radiosa.

Fonte: item DC 00009 A da CDMC/Unicamp (Carvalho, D., [194-?a]).

Interessante perceber também, no canto superior esquerdo da página 
3 do manuscrito, a anotação do título Lá vae a barquinha carregada, o qual 
corresponde, com alguma modifi cação, ao título da versão original para piano 
publicada pela editora Casa Wagner (Figura 7).

As partes anotadas com indicações de 8ª acima, como a que é possível de 
perceber nas fl autas na Figura 7, foram escritas in loco na edição.
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À guisa de considerações finais

Lá vae a barquinha carregada de?... e Manhã radiosa permeiam 
um processo contínuo de desenvolvimento composicional que durou pelo 
menos 21 anos, de 1939 a 1960, no qual as peças foram repensadas, recriadas, 
retrabalhadas e recontextualizadas diversas vezes por Dinorá de Carvalho.

Dessa maneira, a partir da análise realizada em periódicos de época, 
fontes documentais musicais e outros documentos, concluiu-se que, na 
realidade, a versão orquestral 2 é aquela que se destaca por seu acabamento 
nas partes instrumentais encontradas e por sua ampliação da estrutura formal 
percebida. Entretanto, a versão orquestral 1 é a que se apresenta mais completa 
em seus documentos.

Ainda sobre as versões orquestrais, há divergências e ambiguidades 
no catálogo da compositora (Ferreira, 1977), por exemplo, em relação à data 
de estreia e à recontextualização de Manhã radiosa como integrante da suíte 
sinfônica Arraial em festa, além de também não ser preciso de qual das duas 
versões se trata.

Sobre a data de criação, é pouco provável que ela tenha ocorrido em 
1939, conforme elenca o catálogo, pois:

•	 o título da peça foi alterado de Lá vae a barquinha carregada de?... 
para Manhã radiosa possivelmente entre 1943 e 1946, sendo este 
também o título da versão orquestral;

•	 uma das versões orquestrais foi estreada apenas em 1946, não 
havendo nenhuma informação, nos periódicos de época ou em 
outros documentos anteriores a esta data, que remetesse à existência 
da mesma com o título final empregado, Manhã radiosa.

A data mais plausível para a criação da versão orquestral talvez seja 
algo mais próximo ao ano de 1946, quando a mesma foi estreada no Theatro 
Municipal de São Paulo-SP.

Em relação à suíte sinfônica Arraial em festa, o fato mais curioso é que 
essa produção não foi nem ao menos incluída no catálogo (Ferreira, 1977), não 
sendo possível vislumbrar o motivo dessa não inclusão.

A edição da versão orquestral 1 aqui apresentada vem preencher 
uma lacuna sobre esta produção composicional de uma das mais relevantes 
compositoras brasileiras do século XX, a qual, até o momento, ainda carece de 
uma maior difusão de seus materiais para que possa efetivamente ser conhecida 
e tocada nos meios musicais brasileiros e internacionais.

Em relação à versão orquestral 2, um desdobramento futuro 
possível seria a efetivação de sua edição. Para tanto, em primeiro lugar, faz-



20

se necessária a busca de novas fontes musicais, com vistas à completude da 
versão criada. Outro caminho possível, complementar ao primeiro, seria a 
composição por conjectura das partes faltantes. A versão para piano solo 
anotada “Plantadores de Café” demonstrou haver fortes e contundentes 
relações com a produção em questão, sendo possível que possa ser utilizada 
como base estrutural para a criação desta nova edição.

Tamanhos de papel utilizado na edição

Na presente edição, optou-se por utilizar papel tamanho A3 para a 
partitura orquestral e tamanho A4 para as partes instrumentais.



Manhã radiosa
INSTRUMENTAÇÃO

Flautas 1 e 2
Oboés 1 e 2

Clarinetes em Sib 1 e 2
Fagotes 1 e 2

Trompas em Fá 1 e 2
Tímpanos
Triângulo
Violinos I
Violinos II

Violas
Violoncelos

Contrabaixos
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24



25



26



27



28



29





Aparato Crítico
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As alterações propositais implementadas na edição foram:

Localização Situação na Fonte consultada Decisão editorial

compasso 1 sem indicação de caráter inclusão da indicação 
de caráter “Allegret-
to - com muita graça” 
conforme descrito na 
versão para piano solo

compasso 1, flautas sem indicação de qual instru-
mento toca

acréscimo da indicação 
de “1”

compassos 1 a 4, flautas e 
violinos I

com pouca ou quase nenhuma 
articulação

acréscimo e padroni-
zação das articulações

compasso 1, tímpanos, 
violinos II, violas, violon-
celos e contrabaixos

sem indicação de dinâmica acréscimo de indicação 
de dinâmica

compasso 5, clarinetes sem indicação de qual instru-
mento toca

acréscimo da indicação 
de “1”

compassos 5 a 8, clarinetes 
e violinos I

com pouca ou quase nenhuma 
articulação

acréscimo e padroni-
zação das articulações

compassos 9 a 12, oboés, 
violinos I e II

com pouca ou quase nenhuma 
articulação

acréscimo e padroni-
zação das articulações

compasso 9, fagotes sem indicação de dinâmica acréscimo de indicação 
de dinâmica

compasso 9, oboés sem indicação de qual instru-
mento toca

acréscimo da indicação 
de “1”

compassos 13 a 16, flautas, 
clarinete, violinos I e II

com pouca ou quase nenhuma 
articulação

acréscimo e padroni-
zação das articulações

compasso 13, clarinetes sem indicação de qual instru-
mento toca

acréscimo da indicação 
de “1”

A fonte utilizada na edição foi o manuscrito disponível na 
Coleção Dinorá de Carvalho do Centro de Documentação de 
Música Contemporânea (CDMC) da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP), sob número de catálogo DC 00009A.
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Localização Situação na Fonte consultada Decisão editorial

compassos 17 a 24 indicação de repetição apenas 
para a flauta

acréscimo de indicação 
de repetição a todos os 
instrumentos

compasso 17, tímpanos, 
triângulo e cordas

sem indicação de dinâmica acréscimo de indicação 
de dinâmica

compasso 17, violas e 
violoncelos

sem indicação de pizzicato acréscimo de indicação 
de pizzicato

compasso 21, tímpanos, 
triângulo, violinos II, 
violas, violoncelos, contra-
baixos

sem indicação de dinâmica acréscimo de indicação 
de dinâmica

compasso 25, violinos 
II, violas, violoncelos e 
contrabaixos

sem indicação de dinâmica acréscimo de indicação 
de dinâmica

compasso 25, violas, vio-
loncelos e contrabaixos

sem indicação de “arco” acréscimo de indicação 
de “arco”

compasso 25 a 32, violinos 
I e II

com pouca ou quase nenhuma 
articulação

acréscimo e padroni-
zação das articulações

compasso 33, violoncelos sem indicação de pizzicato acréscimo de indicação 
de pizzicato

compasso 33, flautas, clar-
inetes, trompas, tímpanos, 
triângulo, violinos I e II, 
violas, violoncelos

sem indicação de dinâmica acréscimo de indicação 
de dinâmica

compasso 41 a 48, clarine-
tes, violinos I e II

com pouca ou quase nenhuma 
articulação

acréscimo e padroni-
zação das articulações

compasso 46, violinos II, 
quarta semicolcheia do 
primeiro tempo

nota Dó nota Si, conforme soa o 
clarinete 2 e conforme 
consta na versão para 
piano.

compasso 51, oboés, fag-
otes, tímpanos e cordas

sem indicação de dinâmica acréscimo de indicação 
de dinâmica
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Sinopse da obra: Manhã radiosa, peça de Dinorá de Carvalho, 
traz apontamentos sobre a trajetória composicional de sua autora. 
Composta inicialmente para piano solo em 1939 com o título de Lá 
vae a barquinha carregada de…, diversas versões e variantes desta 
música foram criadas pela compositora e revelam um espírito 
inventivo e incansável de renovação. Na presente edição crítica, 
apresentamos uma das versões da obra para orquestra sinfônica. 
Organizada por Tadeu Moraes Taffarello e Vitor Alves de Mello Lopes, 
autores também da apresentação, a edição traz ainda um prefácio 
escrito por Maria Lúcia Senna Machado Pascoal, ex-aluna de Dinorá, 
em conjunto com a partitura orquestral e partes instrumentais de 
Manhã radiosa em versão orquestral.


